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Helicops trivittatus é endêmica do Brasil, amplamente distribuída na região leste e
sudeste da Amazônia e em área de transição com o Cerrado, na bacia dos rios
Xingu, Tocantins e Araguaia. Possui registros em diversas unidades de
conservação, inclusive de proteção integral, e não há ameaças evidentes que
possam colocá-la em risco de extinção em curto prazo. Por essas razões, Helicops
trivittatus foi avaliada como Menos Preocupante (LC).

Classificação Taxonômica

Animalia > Chordata > Reptilia > Squamata > Dipsadidae > Helicops > Helicops trivittatus

- Cobra d'água (Cunha & Nascimento, 1993)

- Myron trivittatus Gray, 1849
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Distribuição Global

 

Amapá, Maranhão, Mato Grosso, Pará, Tocantins
 

Amazônia, Cerrado
 

Sub-bacia Araguaia, Sub-bacia Foz Amazonas, Sub-bacia Gurupi, Sub-bacia Mearim, Sub-bacia Tocantins
Alto, Sub-bacia Tocantins Baixo, Sub-bacia Xingu

Distribuição

Endêmica do Brasil: Sim

Helicops trivittatus é endêmica do Brasil, amplamente distribuída na região leste e
sudeste da Amazônia e em área de transição com o Cerrado, na bacia dos rios
Xingu, Tocantins e Araguaia (Cunha & Nascimento, 1978, 1993; Rossman, 2010;
Nogueira et al., 2019). Sua extensão de ocorrência é de 682.990 km2, calculada via
mínimo polígono convexo a partir dos registros.

Estados  (distribuição atual)

Biomas  (distribuição atual)

Bacias Hidrográficas  (distribuição atual)
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História Natural

A espécie é encontrada em poças permanentes e temporárias, tanto de áreas
preservadas quanto de áreas próximas a habitações humanas, e possui hábito
diurno e noturno (Santos-Costa et al., 2015). Fêmeas foram registradas com 26
folículos vitelogênicos secundários em março e ovidutos com marcas de desova
recente em agosto e novembro; neonatos foram registrados em março (Santos-
Costa et al., 2015). Ninhadas com sete a nove indivíduos foram registradas no leste
do Pará (Cunha & Nascimento, 1993). Alimenta-se de peixes (Santos & Montag,
2011).

População
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Observações sobre a população

 

 

 

 

 

 

 
Histórico do processo de avaliação

Tendência populacional: Desconhecida

Não há informações populacionais disponíveis para a espécie.

Ameaças

A bacia do rio Tocantins é seriamente afetada pela operação de usinas
hidrelétricas, bem como o desenvolvimento de barragens, que também ocorre no
rio Xingu. Os efeitos de tais alterações ambientais sobre a espécie e seu hábitat, as
matas ciliares, ainda é desconhecido (Nogueira & Martins, 2011). A maioria dos
registros da espécie ao longo do rio Tocantins foram realizados durante as
operações de resgate de fauna nas barragens (C. Nogueira, com. pess., 2011). No
entanto, considerando a ampla distribuição da espécie, essas ameaças não a
colocam em risco de extinção em curto prazo.

Tipo de Ameaça Referência Bibliográfica

3 - Produção energética e mineração
3.3 - Energia renovável
3.3.1 - Hidrelétricas

7 - Modificações nos sistemas naturais
7.2 - Represas e uso de água

Usos

Não há uso conhecido da espécie.

Conservação

Tipo Ano Abrangência Categoria Critério Referência
bibliográfica

Nacional Brasil 2013 Menos Preocupante
(LC)

Instituto Chico

Mendes de

Conservação da

Biodiversidade -

ICMBio, 2018
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Ações de Conservação

 
Presença em áreas protegidas (UC/TI)

Tipo Ano Abrangência Categoria Critério Referência
bibliográfica

Global 2012 Menos Preocupante
(LC)

Silveira et al.,

2019

Global 2009 Menos Preocupante
(LC)

Nogueira &

Martins, 2011

Não há ação específica para a conservação da espécie.

Áreas protegidas (UC/TI)

Federais

Flona Caxiuanã

Estaduais

Parque Estadual do Utinga

Área de Proteção Ambiental do Arquipélago do Marajó

Área de Proteção Ambiental do Rio Curiaú

Área de Proteção Ambiental Ilha do Bananal/Cantão

Área de Proteção Ambiental Serra do Lajeado

RPPN

RPPN Bela Vista

RPPN Fazenda Pioneira

RPPN Nadir Júnior

Terras indígenas

Parque do Xingu

Tapirapé/Karajá
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